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Plano Institucional de Internacionalização da UFPB. Documento de referência. 
Serve como guia para elaboração das propostas de internacionalização dos Centros e Cursos da UFPB.

Introdução
(com histórico e justificativa) 

O sistema nacional de Pós-Graduação (e, em especial, a pós-graduação da UFPB) experimentou grande crescimento quantitativo e qualitativo no último decênio. Esse fato se expressa no aumento, entre outros, do número programas de pós-graduação; no incremento da pesquisa científica; na publicação de publicação de teses, livros e artigos; na qualificação internacional do corpo docente e discente. 

O atual estágio de maturidade do Sistema Nacional de Pós-Graduação requer substancial aumento na qualidade de sua produção para fazer frente aos desafios científicos e tecnológicos postos ao país pela realidade global. Nesse sentido, a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) tem aludido a necessidade de internacionalização dos Programas de Pós-Graduação como modo de ampliar a excelência do ensino e das pesquisas, criando um ambiente propício nas IES brasileiras, em conformidade com o Plano Nacional de Pós-Graduação (PNPG) 2011-2020.

A agência anunciou, ainda na reunião anual da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC), em 2014, a proposta de internacionalização dos Programas de Pós-Graduação, pelo estímulo a cursos e programas com notas 6 e 7 na avaliação realizadas pelas áreas, caracterizando a pós-graduação como foco para a internacionalização das universidades, a partir da ampliação de três fatores, quais sejam autonomia, governança e accountability.
Em 2017, a Capes está lançando um amplo programa de internacionalização, aprimorando o programa Ciências sem Fronteiras, com proposta voltada para a pós-graduação. Em resumo, a ideia é fazer Mais Ciência, com maior qualidade e impacto, para induzir a Mais Desenvolvimento, propiciando avanço qualitativo nos padrões sociais e civilizacionais do país, na compreensão, segundo documento lançado pela Agência em fevereiro de 2017, de que “o atual momento requer ações proativas, propostas e coordenadas pelas IES, respeitando seus diferentes estágios e necessidades de internacionalização”. 
Desse modo, para fomentar o protagonismo das Instituições de Ensino Superior (IES) no processo de internacionalização da educação, ciência, tecnologia e inovação brasileiras, a CAPES propôs a criação do Programa Mais Ciência Mais Desenvolvimento (MCMD), provocando as Universidades à discussão e elaboração, em cada IES, de um diagnóstico sobre a situação atual de internacionalização, etapa que encerrou com o encaminhamento dos respectivos Relatórios à Capes, em abril de 2017, a partir de consulta feita aos Programas de Pós-Graduação (PPGs).
Pode-se dizer que o Plano de Internacionalização proposto pela Capes demandará de cada Instituição tomada de posição estratégica em torno de algumas etapas: (i) discussão e apresentação do diagnóstico; (ii) discussão e elaboração de diretrizes institucionais de internacionalização; (iii) discussão e aprovação de um Plano Institucional de Internacionalização; (iv) elaboração da proposta de internacionalização a ser encaminhada à Capes, com pedido de financiamento, para o quadriênio indicado pela agência de fomento. Todo o cronograma se esgota, nos propósitos da Capes, em dezembro de 2017.
Conceito básico de Internacionalização

Em termos conceituais, internacionalização tem sido compreendida como international studies, global studies, multicultural education, intercultural education, peace education, entre outras expressões. Partindo-se do pressuposto da diversidade de terminologias, cabe destacar, concordando com Jocelyne Gacel-Avila (2009), que a internacionalização da educação superior deve ser vista como relevante resposta das universidades ao fenômeno da globalização dos processos produtivos, pela responsabilidade em formar profissionais capacitados para se adequarem à nova realidade estatal, mercadológica e social, com respeito às diferenças culturais e regionais, no objetivo de alcançar maior equidade e paz social.

A internacionalização, vista como quarta dimensão universitária, permite a obtenção de conhecimentos pelo intercâmbio de professores e alunos, em processo ativo (relacionado à recepção de acadêmicos, professores e pesquisadores) e passivo (relativo principalmente às práticas de envio de professores e pesquisadores ao exterior, assim como a publicação dos trabalhos científicos desses autores em periódicos internacionais). Essa troca de experiências enriquece e dinamiza os eixos do ensino, da pesquisa e da extensão, em amplo espectro de ações, tornando a universidade qualificada e mais competitiva. 

A internacionalização, processo plural e dinâmico, abrange a capacitação de recursos humanos de alto nível, constituindo-se em instrumento para tornar a educação superior responsiva aos requisitos e desafios da sociedade globalizada da atualidade. Desse modo, internacionalização demanda mobilidade de pessoas e de conhecimento, com objetivos de capacitação e de integração previamente definidos. O intercâmbio promove a circulação de cérebros (brain circulation), com a mobilidade do conhecimento, na forma de pesquisa e aplicação tecnológica, em processo no qual se integram as dimensões universal e intercultural das universidades. 
A internacionalização na UFPB pode ser concebida como a articulação da dimensão internacional, intercultural e global do ensino, da pesquisa e da extensão, com foco preponderante, porém não exclusivo, nos programas de pós-graduação, tendo-os como impulsionadores do movimento inicial. A ideia é formar cidadãos melhor preparados para viver e trabalhar em um mundo multicultural altamente interconectado, assim como aumentar a colaboração que a universidade pode oferecer à sociedade, como resultado da produção de conhecimento gerado por ações baseadas na cooperação internacional (KNIGHT, 2012, p. 64-65; WIT, 2013). 

Plano Institucional de Internacionalização da UFPB

A internacionalização, na maioria das universidades brasileiras, tem ocorrido por meio de iniciativas pontuais/individuais de docentes/pesquisadores de programas de pós-graduação, tendo como foco a formação internacional de estudantes e acordos de cooperação científica individuais, de forma não institucionalizada. Internamente, os órgãos e setores que lidam com o processo de internacionalização não se comunicam adequadamente, fato que obstaculiza a efetiva a integração internacional, assim como a compilação e consolidação de ações conjuntas. 

Muitas vezes, uma parceria pontual com determinado docente/pesquisador de programa de pós-graduação pode ser ampliada para toda a universidade, consolidando sua dimensão internacional. O plano institucional deverá incorporar como objetivo principal a promoção de uma cultura de internacionalização entre toda a comunidade da UFPB com vistas ao fortalecimento da imagem e inserção institucional no cenário mundial, tendo como base a pós-graduação e a pesquisa. 

Segundo a Capes, as políticas voltadas para a internacionalização das IES devem abranger os seguintes enfoques: (i) aumento do protagonismo das IES na construção efetiva do processo de internacionalização do país; (ii) identificação de áreas nas quais a pesquisa poderá contribuir para esse processo; (iii)  potencialização da cooperação internacional por meio da mobilidade de estudantes, técnicos e pesquisadores/docentes brasileiros e estrangeiros; (iv) aumento do impacto da produção acadêmica brasileira no cenário internacional. 

A internacionalização pressupõe, pois, compromisso articulado da IES relacionado à promoção de estrutura acadêmica e administrativa, além de treinamento/capacitação de recursos humanos. Esse processo abrangerá itens como construção curricular comum com IES estrangeiras, produção de aprendizagem, políticas e práticas universitárias voltadas à mobilidade e à promoção de colaboração e parcerias, como também a identificação de áreas de conhecimento e de instituições com melhores condições de alavancar a ciência brasileira para níveis internacionais. 

De maneira específica, o plano deverá contemplar (i) a ampliação das oportunidades de mobilidade bilateral de alunos de graduação e pós- graduação, garantindo a provisão de ensino com padrão de excelência internacional; (ii) o aprimoramento das atividades de pesquisa e pós-graduação por meio do estabelecimento de parcerias e redes internacionais, com priorização das parcerias; (iii) a consolidação de acordos de cooperação em nível internacional, em temas globais, mas de interesse da UFPB; (iv) por fim, o estabelecimento e/ou aprimoramento de infraestrutura para sustentabilidade do processo de internacionalização, incluindo formulação de procedimentos e fluxos operacionais para planejamento, execução, comunicação, divulgação e monitoramento.

Na UFPB, o processo atual de internacionalização, atendendo à chamada da Capes, teve início a partir de amplo dimensionamento entre os programas de pós-graduação, tendo sido delineado um elenco de necessidades, identificadas no diagnóstico do “estado da arte” elaborado mediante consulta encaminhada aos PPGs e reapresentado aos mesmos como “feedback”, em reunião específica do Fórum de Coordenadores do PPGs. 
Encaminhado o relatório à Capes, é hora de ampliar o processo interno pela abertura de consulta aos Centros de ensino da Instituição para que estes possam articular suas demandas e apresentar sua proposta de internacionalização, com o objetivo de fornecer diretrizes para a promoção e ampliação de atividades de internacionalização do ensino e da pesquisa na UFPB, de forma a alargar a visibilidade e o reconhecimento institucional da universidade em nível internacional. Desse modo, todos os planos elaborados, discutidos e aprovados pelos centros de ensino serão compilados para a formulação do plano UFPB para a internacionalização de suas atividades de ensino, pesquisa e extensão.

Objetivo deste Documento de Referência (DR)
O Plano Estratégico Institucional de Internacionalização da UFPB abrangerá, no ano de 2017, a elaboração do documento principal do plano institucional, assim como a submissão da proposta de internacionalização da UFPB através do edital que será lançado pela Capes. O objetivo geral deste documento de referência é servir da base ou de diretriz para que cada Centro da UFPB reúna seus cursos e programas e apresente sugestões para o Plano Institucional, bem assim para a proposta institucional a ser encaminhada à Capes, atendendo a convocatória específica daquele órgão de fomento, a ser lançada provavelmente no segundo semestre deste ano.

Estratégias operacionais e organizacionais para a internacionalização da UFPB

A UFPB deverá discutir e aprovar o seu plano institucional de internacionalização, levando em consideração suas peculiaridades e necessidades. O plano institucional deverá ser elaborado considerando-se estratégias operacionais e organizacionais, conforme especificado abaixo:
( Estratégias Operacionais

· Atividades acadêmicas e serviços que integram a dimensão internacional, tais como: estrutura curricular e atividades extracurriculares; processo ensino-aprendizagem; pesquisa científica; produção acadêmica de qualidade e inserção internacional; educação transnacional, entre outros.
( Estratégias Organizacionais

· Iniciativas para assegurar a dimensão internacional abrangem governança; operações e serviços administrativos de apoio; desenvolvimento de recursos humanos, entre outros.
Neste item, por exemplo, os setores responsáveis pelo programa de internacionalização devem gerenciar os editais das agências de fomento nacionais e internacionais; manter efetivo domínio sobre os trâmites, exigências e especificidades de cada edital; administrar os programas de dupla titulação e cotutela; auxiliar na produção de relatórios finais de bolsas; além de assessorar professores e candidatos/interessados nacionais e estrangeiros em questões que envolvam o idioma e os procedimentos documentais para suas estadas no Brasil e no exterior, entre outras atividades.

Para a consecução dos objetivos, sugerem-se algumas diretrizes e estratégias para a formulação do plano: 

• Definição e priorização das instituições e grupos parceiros internacionais;

• Implementação de mecanismos de monitoramento e prospecção de áreas, instituições parceiras e oportunidades para expansão das atividades de internacionalização;

• Apoio e expansão dos programas de intercâmbio de alunos de pós-graduação e, eventualmente, de graduação;

• Estabelecimento de programas de mobilidade bilateral de alunos docentes e discentes da pós-graduação;

• Apoio e incentivo para a participação de docentes em visitas e estágios em instituições estrangeiras;

• Incentivo ao recrutamento de talentos, através da vinda de pesquisadores e docentes estrangeiros para desenvolvimento de projetos conjunto de colaboração científica;

• Incentivo à elaboração conjunta de pesquisa com instituições e/ou pesquisadores estrangeiros, bem como a busca por recursos de financiamento conjunto;

• Implementação de parcerias e programas internacionais conjuntos envolvendo os programas de pós-graduação;
• Promoção das alterações no ensino de pós-graduação que forem necessárias, de modo a garantir aos estudantes as condições de formação compatíveis com a internacionalização;

• Intensificação das atividades de extensão em áreas de grande pertinência social e tecnológica;
• Uso de ferramentas tecnológicas de informação e ensino a distância para desenvolvimento de cursos e outras atividades acadêmicas com instituições internacionais parceiras;

• Fortalecimento das iniciativas em andamento e promoção de novas parcerias com instituições parceiras internacionais;

• Aumento do número de publicações em periódicos internacionais com relevante fator de impacto;
• Aumento da produção científica qualificada com coautoria estrangeira;

• Ampliação das parcerias com empresas e corporações nacionais e internacionais;
• Incentivo à participação de docentes e discentes em eventos internacionais;

• Aumento da visibilidade internacional dos programas de pós-graduação institucionais;

• Implementação e/ou consolidação de programas para recepção de alunos e docentes estrangeiros;

• Ampliação dos programas institucionais de iniciação científica e tecnológica, de modo a que tais programas possam fornecer discentes com formação adequada e compatível com as atividades de internacionalização;
• Definição de indicadores para acompanhamento e avaliação de resultados acadêmicos e de gestão administrativa. 

Pode-se ainda mencionar, para facilitar a programação interna, que, entre as bolsas e os auxílios oferecidos pela Capes, alguns se revelam mais propícios à internacionalização. São eles: Doutorado Pleno no Exterior; Doutorado Sanduíche no Exterior – PDSE; Pesquisa Pós-Doutoral no Exterior; Apoio a Eventos no Exterior (AEX); Estágio Sênior e Programas Estratégicos DPB e DRI. De igual modo, a CAPES oferece auxílios para que professores e alunos estrangeiros estudem e professores estrangeiros ministrem aulas em território brasileiro, quais sejam: Escola de Altos Estudos; Programa Professor Visitante do Exterior (PVE) e Programa de Estudantes-Convênio de Pós-Graduação (PEC-PG). Espera-se, que com o lançamento do Plano de Internacionalização, a Capes mantenha a oferta destes e de outros incentivos, dada a importância que expressam em termos de internacionalização. 
No âmbito da UFPB, o processo de internacionalização poderá, não somente incluir a mobilidade de docentes, discentes e técnicos administrativos para instituições estrangeiras de ensino superior e de pesquisa visando à sua qualificação, mas, sobretudo, o desenvolvimento de projetos de pesquisa com equipes internacionais que resultem em publicações conjuntas, registro de produtos e/ou processos e à formação de redes de cooperação acadêmica internacional (MARRARA, 2007; DUARTE, 2012). 
É recomendável que cada PPG dos centros reúna seu colegiado e se pronuncie sobre sua proposta de internacionalização. Desse modo, os dados viriam consolidados dos Programas de Pós-Graduação para os centros e destes para a PRPG. Ao final, cada centro deverá propor ações efetivas, definindo objetivos e metas a serem alcançadas para a internacionalização de suas atividades, tendo como foco principal a pós-graduação. Propostas que contemplem a formação de consórcios (de grupos de pesquisa e/ou instituições) visando o estabelecimento de “clusters de excelência” em áreas do conhecimento específicas, deverão ser estimuladas.

Cronograma
· 29 de maio de 2017 – lançamento da segunda etapa do Plano Institucional de Internacionalização da UFPB em reunião do CTA;
· Junho e julho de 2017 – realização, no âmbito dos Centros e respectivos PPGs, de estudos e reuniões, no formato que cada um escolher (como oficinas, seminários, workshops etc), para elaboração do documento que contenha o Plano de Internacionalização da unidade;

· 24 de julho de 2017 – prazo final de entrega da Programação discutida no âmbito de cada Centro de ensino. Entrega dos Planos pelos Centros;
· Agosto de 2017: consolidação dos dados e encaminhamento de proposta normativa aos órgãos superiores de análise e aprovação. Início da tramitação.

· Setembro/Outubro de 2017: submissão, pela UFPB, de proposta institucional à Capes.
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